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RESUMO

A política de relações internacionais do atual Ministério da Cultura do Brasil (MinC) é um 
objeto de pesquisa que requer mais estudos e investigações. No governo Gil, de 2003 a 
2008,  o  Ministério  desenvolveu  uma  política  cultural  mundial  em  parceira  com  o 
Ministério das Relações Exteriores. De coadjuvante, o MinC tornou-se protagonista nas 
relações  internacionais  do  Brasil.  Destaca-se  a  atuação  de  Gilberto  Gil  à  frente  desse 
processo. A temática da diversidade cultural e a aprovação da Convenção da Unesco sobre 
este tema, por exemplo, proporcionaram ao país uma imagem de líder no que concerne à 
promoção,  preservação,  articulação  e  defesa  deste  assunto  no  cenário  mundial.  Nesse 
episódio,  o papel articulador  do Ministério  da Cultura,  foi fundamental  à aprovação do 
documento,  sobretudo,  pela  proximidade  com  países  pertencentes  ao  eixo  Sul.  Para 
conhecer a estratégia e a gestão dessa dimensão internacional da política cultural brasileira, 
esta monografia foi realizada. A pesquisa aconteceu através de revisão bibliográfica sobre 
as políticas culturais, relações internacionais e áreas afins, em meios impressos e digitais, e 
por entrevistas com pesquisadores do campo e agentes culturais do Ministério da Cultura. 
Por fim,  constatou-se que o MinC, no período em análise,  tornou-se um novo ator das 
relações  culturais  internacionais  do  Brasil  e  desenvolveu   uma  política  internacional 
inspirada e paralela à diplomacia do Itamaraty,  com foco no multilateralismo. Ademais, 
selecionou  as  relações  com  a  Unesco,  o  Mercosul  Cultural  e  a  CPLP  como  as  três 
prioridades de seu trabalho no cenário global, além das relações Sul-Sul.

Palavras-chave:  Brasil;  Cooperação  Internacional  em  Cultura;  Políticas  Culturais; 
Relações Internacionais.
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